
TRIBUS DE XAVANTES E BORORóS 
VISITARAM A CIDADE DE SANTO ANAST ACiO 

vantes e "bororós" estão visi· 
tando varias cidades do inte­
rior, tendo na ocasião proce­
dido de São Paulo com destino 
a Mato Grosso. 

A viagem tantos dos índios co 
mo dos padres salesianos está 
sendo feita em caminhão. 

PORTE PAGO 

ANO XXIII 

Santo Anastácio - Estiveram 
nesta cidade cerca de ~~O índios 
das tribus Xavante.; e Bororós, 
chefiados por padr% rla or­
dem dos salesiano:;. Informa­
ç:ões chegadas ao no33 J conhe­
cimento e vindas <.lclqW•la cida· 
de, adiantaram que ~>li realis&· 
ram eles varias demonstraçô-~s 
ele utilisação de aunf'-;, taes 
como arco e flecha e utc. O 
preíeito de Santo Atlii.S~áclo, [)r. 
Argemiro Lagata, nnmcr.a&"eou 
os indios e deu-lhe varies pre· 
sentes, os quais foram agi·a­
oecidos no idioma nativo e 
depois tradusidos peloR pro· 
prios indígenas no idioma por· 
tuguês. Numa das praçlts anas­
t!;cianas tiveram eles a oportu­
I:idade de entoar o Hino Na­
cional Brasileiro, sob o aplau­
so popular. Numa rapida co­
léta, foram adquiridos, cober­
tores, medicamentos e dinhei­
ro alem de utensílios para a 
lavoura e até mesmo arados. 
No Hotel Aliança, daquela cida­
de foram os selvícolas homena­
geados com um almoço, tendo 
ali comparecido o prefeito Ar­
gemiro Lagata e outras auto­
ridades do municpio. Os "xa· 

PREFEITO 
AGUARDADO DE 
DE REGRESSO A 
CIDADE 

Sinditalo · dos Molorista~ age tom a 
longa, não poderão de formá 
alguma, alegar exigencias de. 
profissional, da mesma man'lt· 
rn que nenhum hospede recla­
ma de exigencias de hoteleiroq 
que solicitam o preenchimentn 
de fichas de quem procura seu~ 
estabelecimentos . Leve-se ,m 
conta que a medida pleiteada, 
virá a colaborar com as auto­
ridades do transito, policiais e 
outras no sentido de seguir a­
tentamente os passos de pesso­
as cujas passagens pela policia 
os comprometa. 

Esta sendo aguardado pela 
manhã de hoje na cidade o re­
gresso do Prefeito municipal 
Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
Na capital, o prefeito prudenti­
no foi cuidar do recebimfmto 
devido pela União ao Municí­
pio, da quota do imposto de 
renda. Na noite de hoje o Dr . 
Luiz Ferraz de Sampaio, irá 
paraninfar a turma de ginasia­
nos do Instituto de Educação 
Fernando Costa, em solenidade 
a ter luagr no salão nobre da 
Prefeitura Municipal as 20 hs. 

Em virtude dos ultimos a­
contecimentos e da recente e 
tragica ocorrencia que vitimou 
um motorista profissional, fi­
liado ao Sindicato ctr,s Condu­
tores Autônomos de VE>'-::ulos 
Rodoviarios da Alta So.:Séeba­
na, a propria opinião lJiíblica, 
hoje, ségue atenta e ávidar~wn 
te os trabalhos que em <lUtras 
ocasiões poderiam ser relega­
dos a plano inferior. E' o cr.so 
do oficio enviado nos ultimas 
dias pelo sr. José Fioravante, 
rresidente do sindic;~n de ela<: 
:::e dos profissional" dlJ V·J!11:1· 

te, que, remetido ao Conn~l 
Vicente Ságuas Pre'·'" Jr., di­
retor do DST no Est~:c\1 de S. 
Paulo, pleitéia daquda. autori­
chde a determinaçiL rle obri­
p,atoriedade de idr!r,t:t:•caç'í.o 
dos viajantes que se propu<>e­
rem a contratar veículo-:; de a­
luguél para viagens lon1~a<;, eu 
simplesmente para vmgen;; que 
Eejmn consideradas J...e!os pro­
çrios motoristas com<> frírll. cio 
normal, ou daquelas que não 
SE' enquadram ás do penn:e-•ro 
urbano _ Essa medida. soliem.­
da em boa hora ao responsá­
vel no Estado pelo Serviç·J de 
Transito, se tomada em todo 

um documento qualquer qu<! 
fôsse apresentado, poderia re­
dundar na sua localisaçâo pos­
teriormente e aí teria que de­
frontar-se com a justiça. Sem­
pre que assim· ocorre é pot · 
que os criminósos tem certez::. 
de que não poderão vir a ser 
reconhecidos e mesmo que \P! 

tem á cidade onde o crime foi 
cometido estarão livres da jus 
ti\;a. Se algum motorista dese­
jar não perder tempo, o que é 
p::>ssívcl que venha a acontecer 
caso a medida seja aplicada, 
ele correrá o risco por conta 

propria, sabedor que pelo me­
nos a lei quiz protege-lo. 

Talvez nenhuma medida até 
agora tenha s ido tomada com 
tanta propriedade, visando pro­
teger a vida de pessoas que no 
exercíci.ID de suas profissões te· 
nham pela frente o risco da 
propria vida. Merece cumpri­
mentos o presidente do Sindi­
cato pela idéia de ser determi­
nada tal obrigatoriedade, ainda 
mais, que uma vez sendo or­
dem das autoridades, aqueles 
que realmente necessitem alu­
gar um veículo para viage· n Quem sabe, com a aplicação 

do que óra pleitêia o sr . José 
Fioravante, através do sindicato 
que dirige, não tenhamos mais 
o.ue abrir manchete!! onde no· 
mes de novas vitima..<; venham 
a figurar, é o nosso desojo . Vila Industrial também irá pleitear 

ao DCT a sub-agência no bairro 

o país, viria, senão extin:;:uir 
totalmente, pelo menos 1\imi· 
nuir consideràvelmente o núme 
ro de casos que a cronic,q po. 
licial registra quer em Pte!li· 
dente Prudente ou em q'..l,11-
quer parte do Drasil, ond-~ mo· 
tol'istas vem sendo sacrifi<;:lclos 
durante o desempenho d'3 _.;Lia 
nobre e espinhosa missão . No 
oficio endereçado ao direto.- (,:, 
Serviço de Transito, o pr·~si­
dente do Sindicato dos :\1·-,tv­
ristas esclarece mais, que o ser 
viço de ident ificação, deverá 
ser imposto pela, autorióane 
policial, devendo, motorisr:\ e 
seus clientes dirigirem-se á De­
legacia de Policia local, onde 
haverá o rápido protocólo de 
identificação. Seriam alguns 
minutos perdidos, mas quanta~; 
vidas não iriam ser poupath<;? 
Sim, porque nenhum mel~ante 
gostaria de enfrentar-se com a 
autoridade, antes de comet"lr 
crimes como o recentemente 
verificado, na certeza de ~ue 

F0~1ATURA DOS PROFESSORES 
NO CINE PRESIDENTE 

Teve lugar na noite de an­
te ontem no Cine Presidente, a 
solenidade de entrega CtP diplo 
mas dos alunos do curso nol'· 
mal do Instituto de Educaçi;c 
Fernando Costa, que conclui· 
ram aquele curso no ano de 

1. 961. Foi paraniníJ da turma 
o diretor do educandario Pl"<'· 
fessor Luiz de Carvalho Gome.~: TRANSPORTE DE 

GENEROS PEí..A 
MARINHA DE 

Depois de conhecida a T'otr, cional. a Vila Industrial tam- reio para servir áos habitantes 
de que o Diretor Regional dos bém venha a ser contemplada daquela parte de Presidente 
Correios e Telegrafas de Bo com uma sub-agencia do cor- Prudente. 
tucatú, visitará a cidade c.; 
Presidente Prudente proxima­
mente quando cuidará da 
instalação de uma sub-agen­
cia dos correios no bairro da 
Vila Marcondes, os moradort-s 
da Vila Industrial, acham, t!ué 
pela densidade de mografi, 
ca á daquele bairro e acrescen­
tando mais a distancia· bem: 
maior daquele nucleo popula-

SE~UE HOJE PARA SiO PAULO O 
DR. HUGO LACORTE VITAlE 

o dr. Hugo Lacõrte Vita!e, 
vice-prefeito de Presidente Pru­
dente esta seguindo hoje para 
a capitál paulista _ Lá irá avis­
tar-se com outros próceres cli~. 
secção paulista do Partido Tra­
balhista Brasileiro, do qual o 
dr. Hugo é 2. o vice presiden­
te no Estado e presidente dv 
Diretoria Regional. Nossa n­
portagem pode adiantar cvm 
exatidão que o vice prefeito fci 

convidado com insistência pa­
ra seguir á capital onde estú 
programada essa reunião de 
mentôres do PTB e onde seu 
nome figurará entre os que o 
partido irá lançar para concur ­
rer à Câmara Federal. Na 
oportunidade serão conhecidos 
os nomes dos candidatos da 
legenda á Assembléia Legisla­
tiva. 

,,__ __ ,__L __________ _.__. 

Magnifica por todos os Ir.octo:-.. 
a cerimônia, que se revesttu 
daquela teleza que solenidades 
assim devem possuir. 

E'.~H~NiDADE DE FORMATURA DOS 
,GINASIAl~OS DE PlRAPOZINHO 

em Pirapozinho a Orquestra de 
Ruy Rey . 

O BAILE DOS 
PROFESSORES 
DO I.E. 

GUERRA 

REVEILLOH 
PROMOVIDO PELO 
ROTARY CLUBE 
DE PIRAPOZINHO O Brasil e o subdesenvolvimento 

Teve lugar as 19,30 horas a 
solemdade de formatura dos gi 
na;;ianos do Ginásio Estadual 
de Pirapozinho, que concluí­
ram o curso em 1961 tendo si­
do a entrega dos certificados 
realizados no salão de festas 
do educandário _ Foi paraninfo 
o Dr . Plauto Ramos Pereira 
Barreto, prefeito do municipio. 
Madrinha a Professora Ivanice 
Bessa de O li v eira. A tnrma te­
ve como patrono o professor 
José Aurélio Barcelos e como 
homenageado o diretor do Gi· 

Os professorandos do Institu­
to de Educação Fern11ndu Co~· 
ta, programaram o baile rlc 
formatura para o proximo dia 
4 de janeiro, ocasião em qt>e 
estará animando as dansas r• 
Orquestra de Nelson, da cida­
de de Tupã. O baile terá .~o mo 
local os salões do Tenis Cl!. · 
be. 

S. Puulo, ( Interpress) - O 
abastecimen~o de generos ali­
mentícios dos grandes centros 
consumidores receberá a con­
tribuição da Marinha de Guer­
ra, foi o que a reportagem a­
purou com a "Força Tarefa" 
da Armada. Inicialmente serão 
trazidas 10 mil sacas de bata­
tas gauchas para o Rio. 
Quatro cargueiros estão à d is­
posição das ·autoridades do a­
bastecimento. O "Ari Parrei­
ras" ficará encarregado d..t<> 
batatas ,levando também ar­
roz para. o Norte. O "Soares 
Dutra" transportará café de 
Vitória para Belém, Outros car 
gueiros ajudarão o transporte 
de generos alimenticios das 
fontes de produção aos centros 
consumidores. Aliás, já há al­
gum tempo a Marinha vem 
prestando serviços de natw·e, 
za civil. 

o Rotary Clube de Pirapo­
sinho irá promover no proximo 
dia 31, o baile de "Revellion", 
reunindo a sociedade local. A 
renda a ser auferida naquele a· 
contecimento social será tôda 
ela revertida em prol dos in· 
ternados no Asilo Vicentino N. 
S . da Penha. O "Revellion" te· 
rá como local a quadra da As­
sociação Recreativa Piraposi­
nho . 

S. Paulo (Interpress) ,transformou, por força da-5 
circun_s câncias, e;m lide r de 

uma parcela p;maeravel dos 
povO!'; subdesenvolvi<:io;;. 

ria do Gatt nos prejudicar, nasio Profes. Homero Paes 

Um h-..mem do ialerior, ur .. 
lider que tem uma folha dé 
serviÇOs apreeiavei em bt:ne­
ficio do «hinterlancl» - o 
ministro da Inctu~Lria e Co 
mércio sr. u,ysses Guimarà<o)S 
- brilhou na última reunião 
do Gatt. 

Antes de v.iajar para Ue­
nebra, o Brasil teve o bmn 
senso de pôr em pratica duas 
medidas in~~ligentes: a) de­
nuncku os acordos bilaterai:; 
da aviaçil.o comercial com a 
Sué.;ia, Norttega, Dinamarca, 
Holanda e Suíça; 1.1 ) J·eatull 
relações l!Om a União Sovié­
tica. Em função dv item ~a». 
Abrimos caminho à conquista 
do apoio daqueles pah;es no 
BrasiL Em rc:açaa ao 1Lem 
«b», chamamcs a atenção das 
nações industriais do Ot!tden 
le. Se a política lhscriminato-

poderemos intenSificar nossa:> 
relaçoes comerciais coro u 
Ori~11te. 

Merece louvores, assim, ú 

ministro .da In:'ustria e Co­
-mércio pelo m odo como sou­
be defender, inLransigentemen 
te, os legítimos interesses <lo 
país, na Conferencia de Gene­
bra. 

Fernandes da Silva. O baile de 
formatura dos ginasianos está 
marcado para o proximo dia 
10 de janeiro, quando estará 

MISSA EM ACÃO DE 
GRAÇAS MANDADA 
OFICIAR PELOS 
GINASIANOS 

Os alunos que concluiram es· 
le ano 0 cur~o ginasial no Ins· 
\.temo ele Educação Fernando 
Gosta, mandaram celeorar mis­
sa em açao de graças n:-. c,.,t('­
ural de ;:)ão Sebastiiio, comr, 
parte do programa de solenidn· 
aes. O ato teve lu~~;ar ontem 
ás 19 horas. Foi ofidanto o 
b1spo dwcesano Don José cte A· 
q;.ano l"ereira. Do progr:>.ma 
consta ainda a solenida.ue d.o 
entrega dos certiticados, a rea­
llsdr·se no salão nóbre da Pre· 
reitura Municipal no diu ~\e ho­
je às 2J horas. Paranintará u 
ato o r'refeito Dr . Luiz FerrPr. 
ac :Sampaio. 

A SEGURANÇA 
NACIONAL E A 
GUERRA FRIA 

São Paulo Cinterpre~s) 
tlurante as solenidades reali: 

Antes de mais nada, cum-
pre traduzir a significaçãu 
dessa sigla. Que vem a ser 
GA TT? Gatt quer dizer «G~­
neral Agreem~nt on Tal'iifs 
and 'l'rade». 

Pois bem, o representante 
do B:asil na confe1·encia tio 
Ga·~-t soube adotar uma atl­
tud~ consequente, de~finindo­
se corajosamente contra as 
discriminações do Mercado Co­
mum Europeu, não apenas co 
mo porta-voz do Brasil, mas 
como porta-voz - num senti· 
do mais amplo - de grande 
número de países subdesen­
volvidos. 

Dessa lomacla de poslçõ.o 
altiva do milllsll'CJ Ulj. &se::; 
Guimarães - o paulista do 
Rio Clal"O --<len vou esta rea­
lidade auspiciosa: O Brasit se 

INDUSTRIA 
OUirvtiCA 

São Paulo, (Interpress) 
De' acordo com dados divulga­
dos pelo Conselho Economico 
e Social das Nações Unidas, a­
traves ela Comissão Economl· 
ca para a América Latina, foi 
superior a 2 biliões de dola­
res o valor bruto da produção 
da industria química latino-

~ americana. Para esse montan· 
)i te a industria brasileira con­
~ •ribuiu com 35"/o ou seja 720 
~ milhões de dolares, vindo em 
1 segundo lugar a Argentina com 

21%, equivalentes a 450 mi· 
lhôes de dolares. 

:tadas dia 19 de dezembro, em -------- ----
que a industria, os trabalhado-
~·es e estudantes prestaram no· I BACHAR.EIS DA 
menagem às Forças Armadas ~ 
do nosso país, o pro~. A.C. ~ 'ACULDADE DE 
Pacheco Silva pronunc:tou uma . f 
conferncia sobre o tema: "A JSQROCP.J~A 

E:e falou, perante a assem 
bléia do GaLt, como devena 
fazê-lo. Falou cunscio <.lab 
responsabilidades inerentes ao 
L'landato que lhe foi delega­
Cio. E falou cum a alc.ivez 
compatível com a posição do 
Brasil no mundo cte hoje em 
dJa. 

Cabe às Forças armadas defender 
o regime democrático . brasileiro 

S . PAULo, (Interpressl ·- sá•·el concurso. Os campos dades artificiais entre os ho-

E' preciso 1·estabelecer 
o imp~rio da disciplina 
no maoisterio 

São Paulo (De :rviarino Pin­
to de Banus Ce;:;ar para a In ­
terprcssJ - O ensino paull:sta. 
ainda nãc: conseg·uiu livn;.J.·­
se das várias causas que o 
fazem marcar passo e n~a­

dcr muito pouco . 
Trazemos -à baile, desta .Lei 

ta, uma das falhas q~e, ~e 
há muito, vêm r:!clamancio a 
atcnçãu dos poderes públi­
cos competentes, se faz sen­
tir no seio do, magisterio pau 
lista. 

Com efeito, em consequen­
cia du protecionismo pohti­
co que invadiu o setor do 
ensino, veri!ica-se, de manei­
r-a aceniuaca, o atrouxamen 
to das exigencias do código 
discip-:inar. 

Para comprovaçã-o desta a­
firmativa poJemos citar caso 
recente ela inobservancia de 
instruções emanadas do De· 
pa1'tamento de Educação, ca­
:;o que eluci:!a , de maneira po­
:;itiva, a in,tisciplina reinante 
no magistérv primário. 
.EXAMES 
FiNAIS 

rarquicos, os quais, não OO!õ• 
w.nt~ cunheciaos das autonua 
aes escolares, nào sao con­
v.::nientemente apurados. A 
e::~se aes..:aso pew Hllpcno oa 
UJSC!pHna, aeve o' no:;:;u ensi­
no a sua pos1çao ae inteno­
naac!e e, .uai vur C<!'cu, as 
reiter-ada.s deslllCeiigen<.:Ia.s en 
t.L·c UJ.J.t:vure:s t. u.l:SJ:·H::~.ore~ t;":.,;· 
.c.. e::;sa 1!lu11erent,;a l,í.Lle resu.­
LU, qua:,e ::;eul!Jic u.u u,o o;;lll 

W.t'goJ. escam, ue p.st.o.ot:s pu­
!n • ..,us apl e:,encuuus por v··u­
l:~:::il:;)O.l'~.:;, .t.t.l..Lo..O..;os, VÇ.i.u ;:,e, VJ.u­

cto. de estimu•v à l'tproduçãu 
de novas lac.-arcsta!,-ue;:; ae 
lnuis;;•puna ue n<>cUl'cZa. gra.v.: 
como, .POr exempw, a. n:ct:nLe 
amea\;a. ae gTe~e ;..u:a ·a ou­
ttent;au ue re•~lnál.ci::i.;;oes rete­
I'<!ül.t.:::i a meW.()t'l<A ue veuc11nen 
ws. 

ü fato é que, ou são toma.: 
das ll41i~ÇJ1Ua;:, u.•·ai>\.>O..:U" CalJUZ<:S 

ele r,estu.Qe•ecer u impenu Ud. 

ú•sc1p1111a no. ;:;e1o ua numero­
sa t.:Hts::.e ao Illtcfpsteno, uu u 
ensino ::.erá. tn v o, v Klo pe1a ae­
so!·dem que o aLu·ar·á. ao caos. 

Falando em nome dos opera- pernambucanos e paraguaios, o mens, provenientes de falha na 
rios paulistas, o sr. Dlavo Pre- cemitério de Pistoià, apresen- estrutura de sistemas juddicos 
viatti, presidente do Sindi0ato tam em cada tumulo uma his· e políticos, procurando dar a 
dos Trabalhadores de P~pel e tória de amor ao Brasil. Seria todos as mesmas oportunida­
Papelão no Estado de Sao Pau superfluo lembrar fatos e epi- des. Concedam-me lembrar 
l::J, na sessão sclene de homen~ sódios onde contemplamos a e- por exemplo, a necessida,ru; 
gem às Forças. Armadas br_ast· fetiva e oportuna ação das For- imperiosa que nos surge de pro 
!eiras, pronunc1011 o segumte ças Arr.ladas. O povo brasilei- porcionarmos aos nossos com­
ct:scurso: ro é e será, por certo, o teste- panheiros, trabalhadores de 

"k'ermitam-me, nesta oportu- munho mais eloquente dessn Estados do Brasil menos desen 
n~dade em que se promove JUS ação". volvidos as mesmas oportunl-
t.~ nomenagem as !'·orças Arma· dades que se apresentam aos 
e>~s. levar tamoem em nome Tt.TTELA DO REGIME que trabalham em Estados 
u<Js operarios, a pa:avra _de_ a- DEMOCRATICO mais _abonados . Uma estrutc1 ra 
;p.·eço e de actmiraçao. Nao se· - "Se à democracia cabe tu- social por melhor que seja 
1 ..; entretanto, apenas a adml· telar, com segurança, os legiti· constituída, devido ao seu na· 
1-"~âo e o apreço que levanam mos direitos do homem tural dinamismo, tende, 
tvua uma ent1uacte a. mamfes- prosseguiu - cabe às Forças vezes, a desequilibrar-se . ~: 
t<.r 0 seu õe~ejo de home~a- Armadas defender o regime c:e ocasiões em que tal desiqttili· 
gL'ar as J:<'orça::; &rmacta::. ~ l!.:ms mocratico . Criadas para garan brro sacudiu o pais, meus se· 
:;ao creõoras da grattdao da tir o cidadão dos a•aques ex- nhores, esta pleiade de hom~ng 
comuniaaeie brasileira pelo ca· ternos, protegem-lhe as liberda- das Forças Armadas, de cara­
rater reto que tem norte~do des constitucionais. Que fim ter firme, de senso pratico e· 
suas ações, pelo criterio de JUS· mais nobre poderia ter uma quanime, coerentes e capazes, 
t1ça com que se tem conduzi- instituição? A democracia ~ es conseguiu sustl\r as mais via­
do e, especmlmente, pelo eleva- sencialmente a afirmação, a de lentas oscilações de forma cfi· 
ào espírito de patnotismo q~te fesa dos direitos impostergú- caz e incruenta. Assim, me..LS 
as tem caractenzado. A Naçao veis do homem. Baseia-se em senhores, pelas lutas intensilla'> 
brasileira, através elo decurso dois princípios fundamentais: o que não se realizaram, pelo 
do tempo, com satisfação e or· respeito à pessoa humana e a Rangue que não precisou C'Or­
g..:lho tc~n assis:ido a l>resença cousíd•uaçao de que todos so- rer, pelas lagrimas que não 
sempre atuante daqueles que, mos iguais jurídica, civil e po- precisaram rolar, pelo,s rostos 
por força de sua condição de liticamente. Defende a digni· que n~~ suborizaram perante 
legítimos defensores da lei e dade da pessoa e salvaguarctan a opm1ao exterior, por tudo is­
da ordem constit ucional, ja· do a personalidade humana. so, agradeço às Forças Ãrma­
mais deixaram de prestar seu Prega ainda, defende e pratica d~s" ·. concluiu o sr. Olavo PN 
valioso e, sobretudo, indispen- o desaparecimento de desigual· VIattl. 

Municipalismo em Marcha 
s. PAULO, (Interpress· colegios ele1torais, a partir de 

buiram para justificar a eJ,~Gi· 
lha , desavisada do povo; es­
ses todos devem ceder lupr 
a valores autenticos, a homens 
de bem, cultos, capazes é iclo· 
neos . 

Degurança Nac1onal e a Guer- • -
ra Fria". Ressaltou o confe- SOROCABA - ~lnterpress), 

Refcrimo-;:os às novas ins­
ti·uçõ es of1ciais para serem 
ob~uvadas nos exames finais 
ctas escolas elementares, ins­
truções essa:> pübhcadas no 
orgao oúdai do Estado. Nu­
meror:.os gn1poe escolares, se 
gL}.tdo esw.,los seg·uramente 

mtormados, não tomaram co-

CURIOSIDADE 

Durante anos a fio, a União e 1962, saibam escolher bem os 

0 Estado timbraram em espo- prefeitos e vereadores, aos 
liar os municipios. Eles fir.a- quais incumbirá administrar 
vam com1 a parte do leão na as comunas, já agora dotadas 
discriminação das rendas. Pu· de recursos financeiros satisfa­
ra 0 Estado e a União tudo, torios e, pois, em condições de 
ou quase tudo. Para nós outros equacionar e resolver os seus 
nos municípios, nada ou Sim· problemas. 

Estamos convencido_s de (lU!! 
só mesmo através de sele<;1o 
criteriosa podarão os munici­
pios ter bons governos, admi­
ni;;trações lucidas e empr~n­

dedoras . 

nhecimento Jessas instruções 
preferiram rJalizar seus exa­
mes de conf01·nüdade com as 
<:instruções» anteriores e •·e­
vogadas. Este é o caso mais 

1HO - Na c1.uade df. Nan­
k!n há um prédlu euriosJ5:oimu 
o editício, que mede cerca ct:; 
165 metro::; de aitura, é to­
do cte porcelana. Sua cons­
trut.,ão é anliquíssima; data 
do uno 6::>3 ances de Cnsio. 

N!!. farmácia --­
--- Dê-me um pa.l:ote de po -
- para matar pulgas. -
- (.,!ue1· que mande leva-lo -

ples migalhas. Os ignorantes, os demagogos, 
A pregação municipalista os metecos da politica ou da 

iterativa, porém, conseguiu, a- politicalha, os que não possu­
final, alcançar exito. E agora em noção perfeita dos deveres 
as pe-rspectivas são alviçarei· e respons::~bilidades inerentes 

ras . 
Já não precisaremos m::iG 

Está em nossas mãos, por­
tanto, organizar bons gov!!r· 
nos, nos municipios, neste a· 
manhecer da idéia munic!paliS• 
ta. 

Saibamos ser dignos dn grnn 
de vitoria! 

rcncista o papel das Forças Ar Realizou-se dia 19 de dezem· 
madas enalteceu a figura de bro nesta cidade, a cerimonia 
Arma~do de Salles Oliveira, de 'colação de grau da primei 
destacou a importanci(\ da Es· ra turma da nossa Faculdade 
cola Superior de Guerra, fez de Direito. Paraninfou-a o sr . 
minuciosa explanação sobre a Rui Rebello Pinho, promotor 
guerra moderna e a segurança publico da capital, que atual­
nacional e o poder economico. mente exerce o cargo de Che­
Finalizando disse que a segu· fe de Gabinete do Sflcretario 
rança de todas as nações ame· da Justiça, já tendo estado à 
ricanas depende da aliança e frente da pasta da Justiça, 
de um reciproco atendimento quando da ausencia do prof. 
e compreensão entre elas, de Queiroz Filho, do país. O pa­
forma a reforçar o bloco oci· raninfo é professor de Direito 
dental e garantir a. sua inde- Judiciario Penal daquela Esco­
pendencia, o que não significa la. Estiv~ram presentes à cf!ri­
à :>o'oerania de cada umà e· mouia, altas autoridades do Es 

recente dê indis~iplina qu~ 
conhecemos. 
DESINTELIGENCIA..."i - . ... e:n1 sua casa, .... --

viajar com destino a São P~u­
lo ou Brasília a fim de pedm· 
char favores. Já não precisare· 
mos mais aceitar, inclusive, im 
posições de natureza política 
de quem quer que seja . 

ao "munus"; os carreiristas, os 
que não querem, na verdade, 
servir às comunas e, sim, dese­
jam servir-se dos cargos e 
encargos com objetivos excu­
sos ou inconfessaveis; o:, quf', 
tendo sido prefeitos 011 verea· 
dores, colecionaram erros e 

LEIA E. ASSINf. 
"0 IMPARCIAL" 

u 11 u'pmissí\o nos mais tor· tado e do munl.ciplo 11oroca'ba· 
~~~~~. no. 

Mas existem muitos outros 
(:!e variada. natureza, inclusive 
Qe desacato a sup.:r~oreR h•e· 

-- Naturalmente. Então vo --
- cê que1' que em as ma.n -
- .... de para c a? .. , . -
--r--------- malogros, e em nac\a contri· ;&este~ de~ejar, R&'ora, qu~ os 



uo IMPARCIAL" 
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PrP!.i{':~nte PrudentP, s!'xta-fei ra, 29 de dezern!J,·o de 19Sl 

: (J I EM A ~;~~~!~!~~~~.~~~:;,~~~:~~~~.,!,.~~~!,~ 
~ -==--.:::=---~'-'------------ ~ lo da não-violencia, \ já que ele cruzar a fronteira, na projeta- · 

~~ ... ~ pode ser considerado, sem ~- da invasão do territorio indir.· 
~ xagero, um autentico disci- no. t 

PROGRIIM DE HOJE 
CINE PRESIDENTE 

«HORRORES DO MU:SEU NEGl{O» 
(C.~.) com Michael Gough- proibido até 18 anoll -· 

(IN E TEATRO I=ENil( 
«l'.IULHERES Sl..l\1 L};l» 

pulo de Gandhi. Coube-lhe, Eis aí a que extremos ini 
no instante tristíssimo do ns- arrastado um lider das dirnen­
sassinio do li<ler inolv1<.lavel, ::ões de Nehru em face do ex· . 
a tarefa de conduzir a India pansionismo comunista. O ct s­
pelos caminhos da lib'!rtação. cipulo bem amado d~ Gandhi, 
E não há duvida de que o pacifista exemplar, o ~J­
não tendo, embora, as virtuc\P.s !c da não-violencia está dispu~­
que fizeram de Gandni, mais to, agora, até mesmo a lutar, 
do que um lider, um ve,· :ad<>i- se preciso, para defender a 
ro santo antropomorf~co 

soberania da India, an~çac.a · Nehru tem sabido honrar a 
pelos fariseus vermelhos, os pregação do Mestre. 

Pois bem. Durante muitos mais vivem a proclamar, atta 

determinados instante5, a s 3r- A ira de Nehru, no Paria- .v 

vir aos designios de Mo::cou e mento de Nova Delhi, confi­

··­--
co:.,n: Jolm Russel - até 18 anos . -·na 2.a sessão B'IL-

anos, Nehru acreditou n.1s alP· vés da propaganda, que sã? 
gações pacifistas do bluco co- adeptos do principio da não­
munista. E chegou me.>mo, em intervenção.·· i~~ 

de Pequim. Já agora, porém, gura bem a revolta de um li· ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

*** 2.a PAGINA 

USiNA DE LA IICIRIOS VALE 

DO PARANAPANEMA 
distrifn.li ü população prudentintt, 

conbumo diário, o mais rico e 
nutritivo alimento: 

par a 

leite Pasteurizado 
em garrilfas com fecha inviolavel, não 

necessita ser fervido, pois já passa pvr 

pnscessos especiais, conservandiD todo o 

seu pQder de pureza 

ME JAPONEZ recusáveis, o sr. Nehru pPrce- por têrmo à impostur a dos fai F ld de de fustigado pelas realidades ir- der que se impôs a tarefa de I 
be que as ameaças do c::>mü- so~ pacifistas de Pequim, P<t· a cu a ·. 
nismo chinês não sàt• "inven- CJfJstas de mentira, que pre 

Filosofia. Ciências 

~oeiai~ I 
cionices do imperialismo ian· gam a paz fraterna entre os L t S de 
que, como costuma dizer a povos, da boca para fora, mas e e r a 

propaganda vermelha. '3ão a- não vacilam em tiranizar as 
meaças reais, concr3 ta:s, alar- nações fracas ou desavisadas 
mantes. Tão reais, ~ã<J cuncre- que se deixam ludibriar e se 
tas e tão alarmantes que Neh- submetem aos caprichos ama­

Presidertte Prudente 

ru, adepto da não-vtolt>ncia, relos ou vermelhos , 
não despreza a possibi!idade 
de uma guerra com a Chin~, i 
Popular, frisando que a Indla 

A palavra de Nehru vale CO· 
mo advertencia ao mundo q1:e 
escolheu a liberdàde. 

E DI TAL 
INSCRIÇOES PARA EXAMES 

DE HABILITAÇAO 

dade competente; 
3 - Certidão de nascimento 

passada por oficial de Re· I 
gistro Civil; 

4 - Fotocópia, autenticada, do 
Certificado de Reservista 
ou documento equivalente 
para os candidatos do sexo 

cincoenta cruzeiros), cor­
respondente à taxa de ins· 
crição. 

Todos os documentos devem 
ter as firmas reconhecidas, na 
fórma da Lei. 

__ ;· -. -~~áriautes :_ ~ I 
- ·~ - De. hoje -I 

sofreu inumeros dissabores. 
Intrigas trouxeram-lhe desa· 

venças com o rei, que chegou 
a dizer que gostaria de ver-se 
livre do bispo. Algllns adula­
c:ores, ouvintlo a frase, resol­
veram matar o Santo. Consegui­
ram seu intento, partindo a ca· 
beça do prelado com um formi· 
davel golpe de espada. Da Igre· 
ja os bandidos dirigira-se ao 
palacio do arcebispo, onde pra-

CURA DIVINA TOTAL 

De ordem do Exmo. Senhor 
Diretor da Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras de 
Presidente Prudente, Prof. Dr. 
Joaquim Alfredo da Fonseca, 
comunico aos interessados que 
estarão abertas, de 2 a 20 de 
janeiro de 1962, as inscrições 
de candidatos aos Exames de 
Habilitação, aos Cursos de Pe· 
dagogia e de Geografia. 

masculino; : 
5 - Fotocópia, autentidada, da 

1
. 

Cédula de Identidade; 

Maiores esclarecimentos se­
rão dados na Secretaria da Fa­
culdade, diàriamente, das 12 às 
18 horas e aos sábados das 9 
às 12 horas. 

,, 

O .jovem José ,'l'il"'IL b, fJI!~.J 

c'.o casal Pedro .J de a. An;;eli­
ra Rotta; o sr. .ll':.·.i Bw;r.o 
MPndes; a srta . .d? , 11 Enf; >!.1 · 

r.a Silva LPite, filh"' do sr Pe­
uo Silva Leite e 'le :.L;r.r, Ar."' 
p.;ta de Lima Leite· o recua· 
r:~ta Leonardo f'rt-,;.-mrr.zi. 

De Am3h•'. 
A jovem Jacy de :Jlivei•·a 

Cru:t, filha de d.;,• 1 A.Im·•·<!llJ 
Rosa de Oliveira, r~s;.1(mte r•m 
Prcsiriente Vence~la•l; a &ria 
• E;reza ~:.kara; v st ilor.orio 
Mldreatta, guarà?. L1vros nes­
f:J.;· o jovem Ju • ;ui·-, F:''lr.cis-

. ~- .• Xtlvi:.!, ful. t i t(L~·> dP. 
"3at-TrÉz'' escn rio d.. C ;n­
tabilidade e despach0s nest>l; a 
Pro f a. Lourdes Franciseo Cos­
ta, esposa do sr. Manoel lVl·~s­
sias Costa; e o sr . Fran,~lsco 

Gomes Costa. 

- SauLo do Dia 
SAO THOMAZ 

0 clero tomou o cadaver do 
ticaram atos de vandalismo. . .. 
Santo/e enterrou-o no meio da 
maior consternação, uo ano de 
1170. 

EFEMEitiDES 
22 de Dezembro 

29 de Dezembro 
1860 - Morre BJ;TI Salvador, 

Bahia, Romualdo Antonio Sei· 
xas, Marquês de Santa Cruz. 

1879 - Morreu em Lisboa, 
.. Portugal, Manuel de Araujo, 
Porto-Alegre, barão de Santo 
Angelo, nascido Manuel José de 
Araujo. 
.. 1902 - Lei n.o 947, criando a 

Guarda Civil, no Rio de Janei· 
São Thomaz, o festejado e ro. 

glorioso defensor da Igreja, nas .

1

_ - - -· --· - - ----· 

ceu em ·1117, em Londres, filho . Selecione melhor os alimen- . 
de pais ~i~tintos e profunda· . tos para seus filhos e rlê-lhes · , 
mente rehgwsos. Bem cedo fre . bastante liquido. No verão, . 
quentou a escola do~ coneg?s . há maior perigo de desidra· . 
r egulares, para depOIS conb- . tação, em virtude da mais -
nnar seus es:udos _e~. Londres rapida deterioração dos ge- . 
e Oxford . . Nao satisfeito, estu- neros alimentícios. 

..dou ainda direito canonica e 
outras matérias da Universitla· 
de de Paris. 

Sua escolha para chanceler 
do reino foi muito acentada, 
pois no cargo deu sobejas pro· 
vas de competencia. Mais tar­
de, eleito para ocupar a sede 
arqui-episcopal de Canterbury, 
vaga com a morte de Teobaldo, 

-0 IMPARCIAL -~ 
Rua Siqueira Cnmpos, 60Z 

Cx.Postal. 316 - Forie, 540 

P residente Prudente 

E. F. S. - Est. S. Paulo 

DIREI'OR 

Roberto Santos 
Diret01r Gerente 

Ophelis A. Françoso 
Secretário 

José Lombardi Neto 

Legalisa!da desde 1940 em todo o paiz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS. CASEIRA~ DE INFERNO VIVO.­
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO. - Com vinte cruzeiros em seles, escrever p::~ra: 

-pastor DR. ARIOSTO PALUMBO,- Caixa Postal 31 
- MACAÉ - ESTADO DO RIO. 

o número de vagas em cada 
curso está limitado em 30 (trin 
ta) na Secção de Pedagogia e 
30 (trinta) na Secção de Geo· 
grafia. 

6 - Prova de quitação com os 
deveres eleitorais; 

7 - Atestado de Idoneidade 
moral; 

8 - Atestado de sanidade físi­
ca e mental e de vacinação 
contra a variola; 

9 - Recolhimento aos cofres 
da Faculdade da importân­
cia de Cr.$ 150,00 (cento e 

Presidente Prudente, 23 de 
dezembro de 1961. 
as.) José Vinicius Barbosa da 

Silveira 
Pelo Secretario 

23-1013 

LEIA E ASSINE 
uo IMPARCIAL" 

Desenvolvimento industrial 

O requerimento de inscrição, 
em modêlo fornecido pela Se­
cretaria da Faculdade, será ins 
truido com os seguintes docu­
mentos: 
1 - Certificado de conclusão 

do Curso Secundário, segun 
do ciclo. ou equivalente; 

Reformismo democratico 
e a produção de aço 2 - Histórico escolar, comple· 

to, do curs) de gráu mé­
dio, fornecido por autori· 

S . PAULO (InterprP3~• -j 
- Certos demagogos andam 
a pregar ou a insinuar que só 
mesmo em termos revolucio • 

S. PAULO (Interpresr;) - 1 
Durante a aula inaugurd d,) 
IV Curso Especializadl) ela •'S· 
sociação Brasileira de Metais, 
o sr. Vicente Chiaverini, fazen 
do uma analise de um S'3i.Jr in­
dustrial evidenciou as ne:0s:>i· 
dades do Brasil em aç·:ls co­
muns e aços especiai.>, pua os 
proximos anos. No setor auio· 
mobilistico, nosso p'l:s produ-
ziu, em 4 anos, cerca d.e 320 000 
veículos. Mas a fabricaC(ão de 
automoveis está em !JI.~na ex­
pansão, o que mandará sensí-
vel aumento na dema:hia .de 
aços. Quanto aos tra~c.res agri­
colas, espera-se uma produção 
de 37. 500 unidades até JUnho 
de 1962, surgindo como futuro 
grande consumidor de aços. 
Por outro lado, a industria na-
val terá um significad::> de mon 
ta na industria siderrugica, pc-
la necessidade de chapas de a-
ço . iFnalmente, os setores d9. 
incremento, deverão exig-ir cet 
c a de 120. 000 toneladas de a-
mecanica pesada, em franc0 
- resasltou - será em vão 
ço por ano. Todo esse esforço 
sem o suprimento da mais im 
portante das matêrias-primas 
industriais: o aço. 

"QUERER ~ PODER: 
quisemos o Bispado e o 
temos, queremos o SE­
MINARIO DIOCESANO 

e o teremos custe o qu.: 
cus ta... Não atraiçoe 

I prudentino, o teu que­
rer!" 

----------------------·------------.---w----------------------------------

--DE-

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER - SOMAR E CALCULAR 

!!tESAS 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS • COFRES, 

FACILIDADE-s DE PAGAMENTOS GRANDE 

ETC. 

Recebemils a 
. 

sua maquma usada como parte de pagamento 

MA~UINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, I 1 2 7- FONE, 
PRESIDENTE PRUDENTE 

11 4 7 

---- ----------·------·-- ---------------------------
Profilaxia 

que se 
do tetano: 
impõe nas 

Marino Pinto de Barros Cesar 

Para a Interpress) 

Não obstante a quantidade de · 
Centros de Saúde existente a-

medida 
escolas 

narios poderá o povo · brasilei 
ro conseguir a concretização 
de reformas de base. 

Procede essa pregação gol­
pista? 

Não. Hoje mais do que nun­
ca estamos convencidos de que 
algumas das maiores dificul­
dades que assolam o País, na 
atualidade, são efeitos retar -
dados de causas antigas, isto 
é, de erros praticados durante 
a vigencia da ditadura. Pois 
foi a partir da implantaçã,o do 
regime ditatorial que o Brasil 
mergulhou de ponta cabeça na 
loucura inflacionaria. 

Nada de golpes, nada de re­
voluções ou badernas . Os li· 
deres mais lucidos e responsá­
veis· deste país estão conven­
cidos de que todas as refor­
mas, inclusive as de estrutura, 
poderão ser empreendidas pelo 
consentimento democratico, a­
través do Congresso Nacional, 
e sem apelos aos golpes salva­
cionistas. Golpes que - e aí 
está a historia recente, no Bra­
sil e em outros países da Ame­
rica Latina - não salvam coi· 
sa nenhuma, a não ser os in­
teresses inconfessáveis dos 
"profiterus" das masorcas. 

As ditaduras, da direita e da 
esquerda, compõem cenografi· 
as politico-administrativas e, 
desse modo, procuram ilaque· 
ar as multidões . A eralidade, 
porém, desmente os artificios 
da propaganda. Fala-se nos 
pretensos exitos da revolução 
de Mao-Tse-Tung, na China Ver 
melha, mas a verdade incon· 
testãvel · que o governo de 
Pequim csti comprand0 trigo e 
outros generos alimentic::ios, no 
Canadá. O que prova que a 
sua produção não coincide 
com a "produção" falsa dos 
textos urdidos pelas tzombetas 
propagandistas . .. 

. Chefe de Oficina 

Mário Peretti 

Assinaturas: 

lí; 

f!Ginasin São Paulo i 

tualmente, tanto na Capital co­
mo no Interior do Estado, ain­
da é considetavel a porcenta­
gem de obitos que se regis­
tram em consequencia de va­
rias molestias, principalmente 
do tetano. 

Conforme já tivemos oport-u­
nidade de registrar nestas co­
lunas, segundo a abalisada opi­
nião do dr. Ricardo Veronesi, 
livre docente de Molestias Tro· 
picais da Faculdade de Medi· 
cin_a da Universidade de São 
Paulo, o tetano é a molestia 
que _no Hospital das Clinicas, 
apresenta maior indice de obi­
tos. Morre ali, muito maior nu­
mero de vitimas de tetano, 
que Ide variola, maleita, fe­
bre tifoide, molestia de Cha­
gas, coqueluche etc. Daí, por 
certo, a justa observação de 
um dos mais conceituados jor­
nais da Capital, em uma de 
suas apreci~das notas, comen­
tando um "comunicado" oriun­
do da Secretaria da Saúde, in­
daga: "Omissão involuntaria, 
ou o tetano não fará parte do 
programa profilatico dessa Se· 
cretaria?" 

tetano se faz sentir principal· 
mente nas crianças de 7 a 14 
anos de idade, período que co­
incide com o dos menores que 
frequentam escolas. 

Nestas condições, seria, du­
vida, da mais alta valia a a· 
plicação de carater obrigatorio 
da vacina antitetanica nos alu­
nos de nossas escolas. Princi­
palmente, quando se sabe que 
a profilaxia dessa terrível mo­
lestia não exige despesas de 
vulto. 

Saibamos manter intacto o 
credito de confiança no regime 
democratico, certos de que os 
regimes despóticos, da es'quer­
da ou da direita, não resolvem 
os problemas essenciais do PO· 
vo. l'olhendo as liberdades pu­
blicas, eles transformam a mas 
sa. em rebanhos de carneiros. 
De1xam de honrar r.ompromis 
sos e, ainda por cima, impe· 
dem que o povq faça greve 011 proteste . 

A.!I.Ual Cr.$ 
Semestral 
Trimestral 

1.000,00 
600,00 
400,00 

REDAÇAO 

.E OFICINAS: 
ADMINISTRAÇAO 

PRE.DIO PROPRIO 
Representantes: 

Santos & Santos 
Publfsídade S.A. 

EM SAO PAULO· 
Martin iano dE' Carvall:Jo, 

169 - Fone, 34.916\ 

RIO DE JANBI~O 

Rua .México, 148 
Fone, 22-3279 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE" 

,IJ'"):,t._..,...,..F. ' .~ - ... ~"'~'· 
• conheÇonos revende· 
dores autorizados as c:a.' 
racterfsticos de qu_olidode_ 
dos rádios e fonógrafos 
do linho ~ 

~ 
- ,J ' · 

- a marca do atualidade! 

ZILOMAG. S .A;. 
-;~.. . :: .. 

-INDÚSTRIA . El.ETR{fr;'H C:A· 

~ :x~rt'~e-~~~ ~~~~ ~~;1i~1 ~~~·· · 
R. MÓri!nión6 de Car~iJth~)vo .· 
T é lefónes: 31-06.94 · :n:1:S22 
Tel~g; : "ZILOMAG"··. São Piwlo 

.... ' I . • ~- ' · ·.:-, .- -

FWldado em 1930 
O MAIS COMPLETO -EDUCANDARIO DA 

ALTA SOROCABANA 
CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTUl{NO -

NORMAL E TÊCN'lCO DE CONTABILIDADE 
PRI.MARIO ESTADUAL 

Gratuito { l.o 2.o 3.o e 4.10 ano11) 
ENSINO EFICIE:NTE 

RUI\ DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 
CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMISSÃO : Diumo e Notu111o) 
Biblioteca SekcionadD 

Completo laboratório de física, quimica e 
Corpo docente selecionado e idôneo 

história natural 
Magníficas praças de esportes 

Curiosidades 
A palavra SEDA (com que 

1 designamos uma subst?.ncia fi· 
lamentosa produzida pela lar- , 
va de um inseto vulgarmente 
chamado "Bicho da seda" é de 
origfi!m chlnêsa, e vem çie Sse 

(mais tarde SER) que é sinô· 
nimo de "kin" ou "cin'' Couro). 
Isto é o que afirmam vários 
autores. O nome teria sido ins· 
pirado no fato de se dar à su­
bstância o valor de ouro, 

Tem razão o comentarista 
pois, não pode deixar de cau: 
sar estranheza, molestia de ex­
trema periculosidade, princi­
palmente na atual quadra do 
ano. 
- .Mnda segundo afirmativa do 
dr. Veronesi, a incidenoia do 

. Assim sendo, efetivamente, a 
mex!stencia na Saude Pública 
do serviço de profilaxia do te· 
tano, constitui, por certo, la­
mentavel lacuna, que precisa 
ser preenchida sem perda de 
tempo. Sim, porque os Centros 
ele Saúde que existem têm o 
dever de prestar a mais ampla 
.:tssJstencia médica à coletivicta· 
de, 

Nas escolas, por exemplo, 
com a aplicação regul'lr da 
profila~ia dessa molestia, quan 
tas cnanças livrar-se-iam das 
garras do tetano? 

Os Centros de Saúde preci­
sam encarregar-se de ma1s es­
te serviço, não resta a menor 
duvida. 

LEIA E ASSINE 

Q 'IMPARCIAL 

A Democracia, ape~;ar de tu· 
do, ainda_ é o sistema de go­
verno mms compatível com os 
mteres~es populares . Não há 
duvida nenhuma. 

EstabereJmenro (o 

SEGURANÇA é a ob'll'S:;ão do 
·homem moderno. O :~dm:njstra. 
dor cuidadoso garante-a a Sf'US 

r.mpregados, através de umc po­
Wica de assistencia s-:oc!al e cl~ 
espirito de fratern.dldP.. r.;• 
prc~'""~ hvestir em l;l)mens; is· 
se t-ru: mais lucros tb que s~ 
pensa, Empregado s:'ltisCe:ro e 
(C'm sentiment0 de se~\lrflnÇ!l 
rroduz mais, red•tndand, ·~m 
t:rneL~ios à proprla •'nlP\'NI1\ , 



--~------------------------~-------------------------------------------------------------------------------~----------------------------------------3.a. PAGINA x-x PrC:.iU•'.lllte Prudente, sexta-feira, 29 de dezembro de 19l!l 8 IMPARCIAL 

Nucleos escolares da ZONA RURAL 
Marino Pinto de Barros Cesar 
..... (Para a Interpress) 

Quantos se dedicam à cul­
tura cafeeira conhecem, de so­
bejo, os efeitos do fenomeno 
do exodo dos colonos, logo a­
pós a conclusão do ano agrlco· 
la. Tal fenomeno verifica-se em 
setembro ou outubro, coinci­
aindo com o termino da opera· 
ção denõminada "esparramação 
ue cisco. 

Acontece, então, que as fa· 
zendas de "café" ficam desa· 
bttadas. Umas famílias trans­
ferem-se para outras propria· 
dades agrícolas; outras, trans­
formam-se em sitiantes, ou 
meeiros; outras ,ainda mudam• 
se para os centros urbanos, na 
expectativa de levarem vida 
menos sofrida. 

O fato é que, com a deban­
dada, as escolas dessas tazen· 
das· ficam desertas. Há, ain-

DECLARACAO 
WALT.ER Mi.tiljj.~;L NA· 

HJ\S, estabe:ecido com Em 
preza Funeraria e Armarinllo 
em Geral, à avenida d:Mo A­
m~·ricas, 387, nesta cidade e 
município de Alvares • lUac.w­
do, declara ter perdido o seu 
talão de Notas Fiscais - ~to-1 
r:e C - Natureza da Opera )

1 ,ção, de n.o 001 a 050. I" 
Declara mais tornar o r-~­

teriuo talã.o l>um .~feito, caso 
Vf"nha a ser eno..:ontraüo. 

Alvares Maehatlo, 21 de De 
zcmlJro de 1.951 

Walter Miguel Nahas 

23-912 

Pela D~E~!l\~~9u pa 1· 
ra os devidos fins e a quem 
possa mteressar, qu<l se es­
LravlOu o CERTIFlCADü DE) 
PROPRIEDADE S:&.;I\1 Rlli- • 
SErlVA DE DOMUHO N.o 
53').850, expedido em data ue 
:w de maio de 1.961, pela De­
legacia Regional de Polícia 
desta ctdade de Presidente 
Prudente, pertencente ao ca­
mmllãq marca .;:Studebalcer» 
motor de 6 cilindt os n.o .... 
:.!M-18.783, azul e preto, fubrt· 
cacto em 1.946, empregado llll-. 

transporte de carga e de t:a· 
paciàade para 3.000 qu1~os, ad­
quirido de Décio Atonso Nu­
nes, cujo Certificado fica sem 
nenhum efeito desta data -:tu 
diante, visto estar 3endo pro­
videnciada a sua se>J .nda v la. 
.. Para clareza, firmo a !_)te­
rente de proprio punho, para 
que produza os efeitos le­
gaís. 

Presidente Prudente, 22 de 
dezembro de 1.961, 
(a.) GERVASIO PEREIRA 

LEME 
23-1004 

da, a circunstancia, que não 
pode ser esquecida, qual a du 
grandes lavouras cafeeiras se­
rem transformadas em pasta­

crescimo de crianças em idade 
escolar de muitos nucleos po­
pulacionais. Acontece, porém, 

gens para criação. Neste caso, ··------------­
igualmente, os colonos são 
dispensados, por isso que as 
fazendas de criar não precisam 
de muita gente. Destarte, nu­
cleos escolares promissores 
são de um dia para outro, des· 
povoados, não comportando es 
colas. E', com certeza, o que 
está acontecendo agora, talve21 
em maior escala ,em virtude 
do abandono das lavouras ca· 
falta de determinadas situa­
vocou a Portaria n.o 1, da Se 
cretaria da EdÚcação do Esta­
do. 

E' verdade que as autorida· 
des regionais de ensino podem, 
em certos casos, prever o de· 

DECLARACÃO 
Declaro para os efeitos- de 

direito, que foi extraviada 
uma nota promissória no va­
lor de Cr.$!0.000,00 ( quaren­
ta mil cruzeiros), vcucivel em 
15 de janeiro ·de 1.96S, a.<'eit" 
de Nelson Dalben e avai.lsa­
da pe~o Sr. Carlos Dall:Jeu. 

Declaro mais que a me~>ma 
ficará sem nenhum efeito, vi:. 
to já haver comunicado ao 
devedor e avalista <la mc3uta. 

presi<t~nte Berna.rd{'s, 26 
de dezembro de 1.961 

TOSHIHARU MIZUSAKI 
23-974 

P unte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

Com escalas por Maracai, Assis, Ou· 
rinhos, Pirajú, ltapetir.ínga e Sororabc 

Com novvs c conjortaveis onibus p€la via Rapo­

so Tavares Ci.Sfaltada em toda a sua ext.ensão 

Empresa de Transportes Andorinha 
HORARIOS 

SAO PAULO 

Agl'nda.: -- Esta~.ão Rodoviária - Fone, 3G-1G26 

Enron&t'Udall: -Av. Tiradentes, 846 - Fou<:, 35-0826 

PRESIDENTE PRGDE~TE 
!\gêucía:- Praça 9 de Jtüho- Edif. «ROSA I'ERKI".CI» 

TELEFONE 95 

Encomemlas: - Rua Dr. ttosé Fe-z, 63S -- Fone, 13i6 
PARTE DE SAO .l'AlJLO: 7,30 . 12,30 - 10,30 e 22,30 CO:\'I 

ESCALA E AS 23 HOR.~S 

PARTE DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11- 19 e 20 HOfl.AS 

COM ESCALAS E AS 22 HORAS DIRETAS 

trator 
Expansão Ida 
siderurgia ~~ 
brasileira 

). ' 

maiúsculo! 
DIESEL 

ALLIS-CHALMERS D-17 

I 
f 

GRANDE NA POTlNCIA I 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTOI 
IQUIPAMENTO NORMAL: Sistema de levantamento 
hldráuli~;o - En~ote ralâmpogo - Acre5centudor d1 
traçO o. 
EQUII'AMENTO OPCIONAL: Sele:ionador de velocida­
de - To ma da dE' fôr~a - Direção hidráulica - PoiiQ 
• Medidor de serviço. 

Dl1trlbuldor exclualvo 1 

SOCIEDADE lÉI"~>ojiCA DE MATERIAIS 

SOTEMAs.A. • 
Olvlsao de M6qulnot Agrfco/o• 

• Franclsc~"tarazzo, 892_ • PIX · 51-0166- S.- Pa~lo roissJ 

S. Pa1,1lo (Interpress) - Se· 
gundo o eng. Vicente Chiave~ .· 
ni, diretor das entidades da in 
dustria paulista, deverá atiniir 
a 2 milhões e 50 mil toneladas 
a produção de lingotes de aç0 
no Brasil ,brevemente. Por nt• 
tro lado ,considerando o plan1 
de expansão das siderurgias j~ 
existentes e entrada em funcio· 
namento de outras grandes us'. 
nas, previu para 1.965 uma pro­
dução de 4 milhões e 600 mil 
toneladas de lingotes de aço, 
que alcançariam 7 milhões de 
toneladas em 1.970. Esses to­
tais atenderiam a demanda in­
terna. 

Faculdade de Filosgf!a 
Ctências e Letras de 
rresidente Prudente 

COI\'IUNICADO 
De ordem <..o Exmo. Senhor 

Diretor cta Faculaade de Filo­
sofia, Ciência e Letras de Pre­
sJucme Prudente, Prof, Dr. Joa· 
qutm Alfredo da Fonseca, co· 
~unico aos interessados na 

prestação de exames de habi­
ata~ao para a SECÇAO DE MA· 

TEMATICA, que esta Fãeüida­
ue AvlJA"'DA 0 PROCESSA­
M.c;.NTU l.JA LiCENÇA, PARA 
U .t<'UNGIONAMENTO DA 
lvlENI.JlUNAl.JA SECÇAO e que, 
u,; J;;xames ue Habilitação, se­
rao ro;:alizados, tão logo êste 
EstabeleCimento de Ensmo Su­
perior, tome conhecimento do 
l.JESPACHO D.!i: AUTORIZA· 
ÇAO, PELAS AUTORIDADES 
L;UMi'ETENTE::i, 

Presidente Prudente, 23 de 
dezembro de 1961 
as.) José Vinicius Barbosa da 

Silveira 
Pelo Secretario 

23·1013 

que segundo dispositivo regu­
lamentar, as unidades escola­
res, em geral, só podem ser 
extintas ou transferidas, após 
a constatação cte falta de ele· 
mentos para subsistirem em 
tres visitas de inspeção. Co· 
mo essas visitas são feitas, em 
rogra, uma vez por mes, oon• 
ciui-se que as propostas àf1 ex· 
t!nção ou transferencia das es· 
colas só podem. ser encaminha· 
das à Secretaria da Educação 
depois do decorridos 90 dias 
aproximadamente. 

O restaurante _que a cidade Necessitava 

O MAIS COMPLETO E BEM 'MONTADO D.E. P. P-RUDENTE 
' ( 

Não obstante tal circuntal1· 
cia, acreditamos que os dele· 
gados de ensino podem agir 
no sentido de evitar que mui· 
tos professores fiquem impos-

,e.:::~::::\ :r1:1:1~ :1:~~~ Jl li~ r~ m m ~ 111111111 ., 
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sibilitados de trabalhar por 
falta de determinação situa-
ções. 

De qualquer forma, porém, 
a providencia adotada pela a­
ludida Portaria é pertinente. 

Pi1za Napolitana - Serviço a Laca.rte ti 
11 
I 

casinhas: 

BRASILEIRA ·PORTUGUESA • ITALIANA -

BAB--SURVETARIA-BOMBGNIERI I 
I PRUDENTiNO: Salve­

mos nossa honra: SO­
MOS A úNICA DIOCE­
SE DO ESl'ADO SEM O 
SEU Sé.MINARIO DlO­
CESAl\IO. 

' .. ' ~ Ru; Tte. Nicolau Mafíei, 150- Fone, 817 . . ;_I 
~ <t-:;;:::::::~ ::::::~:: ~::~~~.:: ~:t?~: -~;:~ ~~·~ ~ ~ ~ liWI:.-.-~~:. 
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O PRESIDENTE DA CNC THAN'ioi~Il'l'E O PENSAMEN r o DA CLASSE SôBRE O ASSUNTO - NOS T.I!.:RMOS L.\ i: 

Ç::E ESTA, O PROJETO F~' FOLiriCAMEN'l'E INOPOI!iTUNO, ,JURIDICAMENTE INVIH'EL E GONSrr;l'.rUCIO­

NALMENTE INAD:\HSSíVEL - OS l\IAIS GRI:rANTI<:~ ASPECTOS NEGATIVOS DA PRO~OSIÇAO ORA EH 
DJmATE NO CONGRESSO 

RIO - Interpretando o pen­
samento de tuuo o comerGlo 
uraslletro, o Sr. Cnarles Edgar 
lvmntz, pres!C1cnte da Conf~de· 

1·açáo l~al:wnal do Comércio, 
expus à reportagem o ponto-ae 
vtsra aa t:tasse contrano ao 
proJeto que altera as leis dos 
Hnpustos de renda, de consu­
mo e do sêlo, ora em qiscus­
sao no L.:ongresso Nacional. 

- A reforma, nos têrmos do 
projeto, qualifica-se pela ino­
]JOrtumdaue polít1ca, mviaOlli· 
uacte juríaica e inamissibilida­
Cie cuus•uu.o.aooal - disse ini­
Clalmê!nte o ~r. Charles Moritz. 
.1'.. acrescentou: 

- 0 prOJeto contém disposi­
tivos tão agressivos sob o pon­
LO-ue VISta da majoração tri­
butaria, tão revoluciOnários 
com referência às modificações 
no sistema em que se alicerça 
noss.l ltgtslaçao fiscal e tão 
utVOJ'Claau~ uas diretrizes an­
gUlares que qualificam o nos­
"o reg1me ju,.dico - consti­
tucional, que me vejo obrigado 
a deduzir não ter sido êle, ne­
cessáriamente, examinado pelo 
.;u,J:;elho ae Ministros, antes de 
sua remessa à Ci:l.mara. 

Imposições sôbre as 
pessoas jurídicas 

Frisa o presidente da CNC que 
é impressiOnante, pela qualida­
de, ae e pela quantidade, a tribu 
taçáo que o projeto institui para 
as pessoas juricticas. Assim, as 
allt!UOtas sõbre o lucro apura­
do passam de 15% para 18% 
e 20% para 23%, com o que o 
ad1cional, previsto para dois e· 
xercicws, ~ransforma-se em im· 
posição permanente. E como se 
isso não bastasse, avançando 
mutto mais, o projeto cna um 
segundo impôsto, cumulativo, 
sõbre o lucro distribuído. Vi­
sando dar a essa segunda im­
posição uma aparência convin· 
cente, a justificação do proje­
to diz que se trata de incen­
tivo ao reinvestimento. A vin· 
gar êsse nôvo tributo, teremos 
grave desestímulo aos investi· 
mentos, que são a porta aberta 
à democratização do capital 
das emprêsas. 

Lucro imobiliário e 
títulos ao portador 

No que respeita ao lucro rc· 
sultante da alienação de pro, 
J?riedades imobiliárias, o pro· 
jeto propõe a elevação da ta· 
xa de 25% para 30%, nos ca• 
sos de pessoas físicas que ex­
ploram habitualmente o ramo 
de atividades. E mais: que o 
lucros líquido apurado na ven 
da de imóveis, além do impôs· 
to de 15% na fonte, seja tam· 
bém incluído na declaração da 
pessoa física, para nova tribu· 
tação. 
_ - No seu artigo 9.o, o pro­
Jeto pretende instituir revolu­
cionária e absurda inovacão 
exigindo a declaração de pro: 
pr1edade para recebimento dos 
rendimentos oriundos dos títu· 
los ao portador - continua o 
presidente da CNC. Os títulos 
ao portador são uma institui­
ção garantida por lei vigente. 
Sua essência reside no anoni­
mato. O próprio tipo de sacie· 
dade, que lhe corresponde, de­
ve seu nome a essa circunstân· 
cia qualificativa essencial. 

Salienta ainda o nosso entre. 

vis tado que o projeto, depois 
de instituir essa absurda exi­
gência, declina, mais adiante, o 
vreço pelo qual o fisco ·afasta­
rá a exigência: basta que o 
portador se submeta ao aluci­
nante tributo de 60%! 

Interdição do livre 
exercício de ativida:.tes 

econômicas 

·Prosseguindo em sua análi­
se, critica o presidente da CNC 
o parágrafo 2.o do artigo 18 
do projeto que entrega à auto­
ridade fiscal o ilimitado poder, 
que lhe permitirá, além da a­
plicação da multa, vetar o sa­
grado direito do exercício, pe­
la pessoa jurídica, de suas pró 
prias atividades. 

- Trata-se de inominável vi­
olência, a que se pretende em­
prestar "forus" de legalidade -
ailrma o Sr. Charles Moritz. 

Há também a considerar o 
aspecto político que a utiliza­
ção dêsse poder acarretará 
Considera o presidente da CNC 
que uma força dessa magni­
tude poderá ,muito fàcilmente 
transformar-se em irresistível' 
a~ma de coação política, prin­
Cipalmente no interior onde 0 

. caciquismo é uma realidade e 
não está livre de encontrar no 
P.restígio fiscal nova fonte de 
VIda e de revigoramento. 

Outros aspectos 
O presidente da CNC chama 

a atençã? ainda para o artigo 
24 que fixa o limite de isenção 
da pessoa jurídica em quinhen 
to:; mil cruzeiros, para receita 
bruta. E argumenta: 

- Ora, o limite da isenção 
da pessoa física está vinculado 
ao valor do salário mínimo. 
Por tgual razão idêntica !ór· 
mula deveria ser estabelecida 
para . a pessoa jurídica. Aliás, 
tal ststema, que condiciona 
bases de tributação ao valor ~s 
saláno mínimo esta' e e ' presente 
m quase todos os dispost·t· d · lVOS 
e proJeto, precipuamente na-

q~eles que interessam ao go­
verno. A vinculação tem o mé­
nto de tornar os índices legais 
permanentemente atualizados. 

Leiam e Assinem 
-c IMPARCIAL -

Declaração 
IDU, S_HOSHU ASATO, de 

nacwnaltdade japoneza ca­
sado, maior, residente e 'douli­
ciliado nesta cidade de P1·es. 
Prudente, declara para 
os devidos fins e efeitos de di­
reito que perdi m / Certidão 
de !tegistro de Estrangeiro, 
modelo 20 sob n.o 1.650 t:xpe 
dido pela Delegacia àe Policia 
de Quatá. 

Declaro ainda q:::e dito do­
cumento fi::a sem efeito por 
estar providenciando junto a 
repa1'tição competente e ell.pe 
dição de uma segunda via do 
respectivo Cert. de Estran­
geiro. 

Por ser verdade assino a 
presente. 

Presidente Prudente, 21 de 
dezembro de 1961. 

l\lilton Marques lUoreim 
23-968 

Não se pode aceitar, consequen 
temente, que só para efeito de 
definição do limite de isenção 
das pessoas jurídicas se con­
serve o superado sistema de 
valores fixos. 

tificação ao trabalhador até o 
limite tende reduzi-lo para 3 
vêzes êsse mesmo salário. 

Referindo-se à parte do pro­
jeto relativa ao limite para 
consessão de gratificações aos 
trabalhadores, acentua o Sr. 
Charles Edgar Moritz que o ar­
tigo 32 propõe ,absurdamente 
uma drástica redução do limi­
te já autorizado. Quer que êste 
seja reduzido de 3 vêzes 0 
maior valor do salário mínimo 
mensal. Non+.r'l.s palavras: ho­
je a lei autoriza que se dê gra-

Por fim menciona o presiden· 
te da CNC o caso do Conselho 
de Contribuintes, em relação 
ao qual o projeto, em posição 

antitética, advoga a aplicação 
de verdadeira "capitis deminu­
tio". A prevalecer o que se pre­
ceitua, estará enfraquecida a 
autoridade do órgão. O comér· 
cio é de opinião que se deve 
manter o "status quo,. vigen­
t~, até que mais larga experiên 
Cia venha a indicar a eventual 
e efetiva necessidade de refor­
ma de nobre órgão colegiado. 

A MUSICAL 
DE 

PAUL MIHALEr:r: 
MAR TRIZ: Rua General · Glicerio, 3112 

Fone, 3Il3 - São José do Rio Petro 
•.rendem pianos das afamadas marcas . 

FEDMANN- BRUNSTEIN - SONDERKLANG 
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 

O ~R: PAULO MIHALEFF visita esta cidaà.: 
pcr10d1ramente e hospeda-se no Peretti Htel, ende 

recebe pedidos. 
Relação das pessoas que adquiriram pianos fie 

A MUSICAL 
(fundada em 1916) 

MASAGI HIGASHINO 
MATOICHO OKI 
SEBASTIAO MARTINS 
CEZIR.A TREVISAN 
ALBflRICO MARQUES CAIAD0 
PL.Ll.CIDIO MARQUES NOGUEIRA 
ROSA Yi\NAGUI HISIGAWA 
LENY CARMEN GONÇALVES 
PE:lJRO LUIZARI 
i\NGELO LUIZARI 
JOAO SOUZA CRUZ 
CINl.EL~ BATISTA DE SOUZA 
MARIO CELESTINO rl'EIXEIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA 
LUCY MI'I'STJKO IMAI 
AMALIA BOTOSSO 
ISRAl~L DANTAS PIMEN'I'EL 
ANTONIO KHUM 
DR. HELJO DE AZEVEDO MARQtJl!:S 
ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

KUNIO IOSHl 
NII,z;A CARAN 
J08É SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGAWA 
DR. AH.Y OSWALDO MATTGJ 
GERALDO COIMBRA 
VIRf . .HI~IO TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIR.ANDA GALlNDO 
OLIVIO CREPALDI 

46 Anos de Experiêncirr-na Ar~e· MttsicGl 

I 
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Estadio Felix . ibeiro Marcondes reclama vistoria 
Quando do inicio das refcr­

mas no estádio da Prudentina, 
éram poucos os que acredita­
vam pudéssem estar concluidcs 
os trabalhos dentro do curt J 

espaço de tempo exigido pelo..; 
Estatutos Federacionistas, ou 
sejam 60 dias apenas. 

Três homens se responsabi­
lizaram pela dura empreitada. 

srs. Frorisvaldo Leal, Orlandc. 
Perétti, Mário Graccho e Ono· 
fre Gullim. Quase um mês ain 
da nos separam da data da 
vistoria, qual seja a 20 de1 ja 

· .. Sarno e · gnelli foram cons11ltados 
O sr. Amilcar Mazzey Gui- os preparadores SARNO d?~ vite" do XV de Piracicaba tam-

marães, membro do Dep. Pro- Ponte Preta e JOSE AGNELLI, bém, mas q~1e não dei-.cja dei, 
fissional da I:'rudentina, disse da Ferroviária. O primeiro xar Campinas. i 
que em virtude da soma · exa- cujo contrato com a Veterana Quanto· ao segundo, tem con-' 
gerada solicitada por ARMAN· vai terminar em Fevereiro pró vites do Botafogo de Rib. Pre 
D:::> RENGANESCHI consultou ximo, respondeu qÚe tem con- to, Noroéste, Taubaté c São~ 

Paulo FC. 

; ;Depois · do Tecnico a 
contratação de valores 

A Prudentina encontra as­
sim, grandes dificuldades pa­
ra a contratação de un: bom 
can, amalmente a testa da di· 
can, atualmente a téxta da di- ' 
reção técnica da PorL. Despor­
tos ,ofereceu-se para treinar o 
tricolor, mas talvez pensem os 
mentores Apeanos em aguar­
dar um pouco, esperando na­
turalmente que as dificuldades 
se desmanchem e surJa um 
técnico ideal 

.-: 

Falando á reportagem de "O 
IMPARCIAL", o sr. Antonio 
Cervantes confirmou as ctr­
clarações do seu coléga de Dcl· 
partamento profissional do tri-

,color, sr. Amilcar Mazzey Gui­
marães ,ao afirmar que a con-
tratação de valores somente a-

. contecerá depois da aquisição 
do técnico. 

Primeiro resolveremos o pro 
blema técnico, depois partire-

mos para a solução do proble­
ma contratação de jogadores, 
que aliás, é muito compléxo, 
comppletou o sr. Antonio Cer­
vantes. 

: ------------~ 
LO» ••• 

neiro prox1mo e, eis que a pra 
ça de espórtes do caçula j:i es­
ta práticamcnte em condiçoes 
de ser vistoriada.. Os dirig;n­
tes pensam mesmo em recla­
mar a presença da Comissão 
de Vistoria, antes do prazo es 
tatutário. 

Estivémos no local, a conv te 
do sr. Orlando Perétti, quan­
do constatamos in-loco tudo o 
que foi feito, no sentido de 
que, a Federação apróve o es­
tádio e póssa o tricolor dis· 
p~tar o próximo Campeonato 
da Divisão Especial. Pelo que 
conhecemos dos estatutos e 
peplo que vimos no estádio 
F'ELIX RIBEIRO MARCON­
DES, podemos nos antecipar 
ao veredictum da Comissão 
que aqui virá. O estádio será 
aprovado, mesmo porque reú­
ne os detalhes e requisitos in· 
dispensáveis. 

JANTAR DANÇAN.T E 
TODAS AS NOITES 

COI\1 ALU.YnlO PO~TES E SEU CONJUNTO 

E AINDA A VOZ MARA VlLHOSA DE 

DIVARCY NASCll\iENTO 

AMBIENTE FAMILIAR 
- BELC PANORAMA 

do AEROPORTO. 
Fone, 658 Aeroporto Internacional 

--------------------------------.--------------------------

MAQUETE CORIHTHIANA AGUARDADA 
A "maquete das óbras que seré. expósta ao público e ime· peração de tôdos, pois . vai ~e 

o EC Corinthians vai realizar, diatamente começará a venda lançar em. luta _das ma~ . ar: 
deverá chegar por êstes dias, das ações, as quais serão ven- duas e d1spcnd10sas, nao. so 
enviada da capital. didas a preços módicos. ~ procurando o seu engrandeci-

A mesma compreende o Gi- O inicio da construção de- menta, mas tamb_ém engr~n~e-
násio de Esportes, Piscinas e verá ocorrer no fim de janei- c?ndo ainda mms a propna 
outras óbras que irão enriquc ro, o mais tardar, na primeira c1dade. 
cer sobremaneira o já va!loso quinzena de fevereiro. . .Eis porque a causa do Corin 
patrimonio do mosqueteiro. Mais do que nunca, o Co- thians déve merecer o apoio 

Tão lógo a mesma chegue rinthians vai necessitar da coo- de todos indistintamente. 

-==::~~~;:\tXsE:tX:O _.-::>: ·.·.· · 
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I 
I 
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I 
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~--············ 
VENDB-SE QUALQUER QUANTiDADE 

Avenida Cel. l\larcon!lCR 1.930 

(<1.0 LADO DA CAS~ ROTTA) 

• I 
I 
I 
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E ' sem dúvida uma dernons­
traçao aa puJaHça Prudentina, 
po1s enquanto outras cidades 
tem encontrado enórmes di­
ficuldades nêsse mistér, quer 
pela carência de material, etc. 
nósa cidade através os homens 
-iue d1ngem o seu espórte pro­
!Jssional, arregaçam as man­
gas e colocam tudo em órdem, 
antes mesmo <los 60 dias. Isto 
muito nos orgulha e, não po­
demos deixar aqUi, ··" c,(;,.,.ar 
v Hu"'"' ._.v., :>ennores Florisval­
do Leal, Orlando Peretti 

;,o Graccho e Onofre Gul­
lin asim corno a toàos que 
com êles trabalharam para 
a concretização de uma óbra 
importante. Não só importan­
te, mas despendiosa. Não só 
despendiósa, mas difícil, pela 
carência de maiór prazo de 
tempo. 

Santos F. C. - Campeão do Brasil 
Derrotando na noite de an­

te-ontem no estádio Ubaldo 
Caldeira ao EC Bahia por 5 
tentos a 1, o Santos FC. sagrou 
se vencedor da Terceira Cópa 
Brasil, conseguindo ass.im o 
honroso título de campeão do 
país. 

tentos a O, com goals de PE- apite.dor paulista Olten Ayres 
LE' aos 25, 30 e 31 minut•Js de Abreu e a renda somou: 

OfVULViOO AO 
CORlNlHlANS 

u. gu~:~,rua-metas Cabeção 
que esteve empr·e;;tauo ao Cu­
mercral, de Rib. Preto, ten­
do btdo mesmo um dos me­
lhores valores do «Leão do 
Nórte», no segundo iurno c.lo 
C~mpeonato, teve :.;eu periu­
uo de empréstimo termil1ado 
e, devolvido ao Corintlüa.ns 

Paullsta. 
Infonna-se que Cab<.çiiu, 

que alias, está nus cogitaçõe.> 
t10· . Pe11ãról de Moutevid.eu, 

. ····: não ·deseja defender o c!ube 
·uo J;'S Jo_rge. Pot· outro la.;o, 
o Comércial tentará adqti!ri-

·· la em· carater difiniUvo, f 
. · ~ Ficou deciqido · pela CBD 
· que o Bmsil partiCit>ará do 

Campeonl":'.o Sul-AJliericano 
Extra do Perú. A eonvocação 
dos atlétas será reita no pro­
ximo dia 2. Aymore Morel!·a 
séra o· técnico . .M:árh.l Americo 
o massagista e o :>J:. Ebruir. 

. · • Tebét, o chéfe da embaixada. 

• I 
····--···--&J~-- .. ·---------------~- .... --.. •* • ; 

Que se cumpra a Lei 
..;.ao Paulo (Interpress) - O re:>JJt!ito do assunto com f". 

aov d U ·- ' a 1 ., erno a mao, em b<:a ~o- nalidade expressa de pôr ter-
ra, . ouvmdo o clamor publico, mo à jogatina dos sorteios · e 
dellberou, no começo do ano também aos furtos que certa~ 
em c~r~o. dJSClphnar _um ramo empresas praticavam, ludibrian 
de ~trv1dades _ comerclals em do. a boa fé dos prestamistas 
plena expansao: o das cestas POis vendiam produtos de d 
de Natal. O presidente da Re- terminada qualidade e h e­
pública, não contente com as ra da entrega não ;ac~~ ' O· 
denúncias feitas através da em lograr a ~lientela vta::-
t ·b d • en I<l· n una a Câmara e pelas co- gando-Ihes produtos de .. 
!unas de jornais idoneos, re- dades inferior. qua,:-
solveu promover, ele mesmo, 
cu1dadoso inquérito a fim de 
ter (digamos assim) uma ra­
diografia da situação. 

E foi justamente com base 
nessa "radiografia é que 0 ·· MT 
nistério da Fazenda legislou a 

Esta senuo cumprida a le­
gJstaçao h0llCSoa aLraves aa 
~'"'"' o guvenw llla.I.re::.tou 
o :tn·opus,.u satutar ue acaoar 
t:v.,, a rnarotexra ~ 

Infelizraente não pode ser 

Parabéns gente tricolor! 
Já na primeira fa.>e o c:J.m· 

peão paulista triunf<l"ta pur 4 

MELHOROU O ESTADO DE SAUDE 
DO UIRt:TUR CORINTHIANO 

O sr. João Bathistm:o, mem 
bro do novo Dep. Prcfissional 
do Corinthians, que dtmlingc• 
último foi internado na Casa 
de Saúde N.S. das Gn,c:as, a­
pós a aplicação de sõro e dois 
dias em convalecença, recupe­
rou-se, inclusive para a nó<>· 
sa alegria, pois o sr. João Ba­
thistuzo é um dor:. home:1s qu3 
muito admiramos. 
' Falando a nóssa rep.:>n:tgem 
disse :estou recuperado c no 
aguardo do dia 9 próximo, 
quando iniciarei ven:-:tdeira-

te do Departamento Profissio· 
nal do Corinthians, 

Declaração 
Declarv, para UltS ue obten-

ção de segunda via, que perdi 
minha Carteira Nacionai de Ha 
bilitação de Motorista Profis­
sional n.o 00.957 P.G.U. n.o 
4.937 expedida pela 14.a Cir­
cunscrição de Trânstio de Pre­
sidente Prudente, em data de 
8 de abril de 1.952. 

Presidente Prudente, 27 de 
dezembro de 1.9o1 

e Coutinho aos 32 minutos e 2.167.700,00. 1 
meio. O Santos enfrentará agóra ')S 

Na fase complemenl;ar Cou- campeões de outros países s~tl· 
tinho fez o quinto goal aos americanos em busca do túu-
15 minutos, sendo qu~! Plo::-i•;- lo mundial inter-clubes. 
valdo determinou o tenE1 dP. 
honra dos Baianos no perio­
do de descontos, atruv1l: urr.;t 
penalidade máxima . 

Alinhou o SANTOS 
Laércio, Lima, Maur•J 
e Dalmo, Zito e Raúl 
Dorval, Ti te, Coutinh• ;, 
Pépe. 

O EC. BAHIA com. Nadi­
nho, Hélio, Henriqu~ e F'loris 
vuluo - Vicente e Plnguéla (An· 
tonio) · Miltinho, Alencar, D!di· 
cn., Múrlo e Marito . 

funcionou na arbitragem o 

CAl\1PEõES EM 
lJ.t~tlL.t NU 
tSlAOlU UU 
lVIUNDU 

Acontecimento futcbolísticÕ 

.MDA ESCAPA À REPORTAGEM 00 

ou,l·a a . l·esposta. o governo 
nao esta 1az;mao cwnpnr a 
let. .tltz onvlQos de m ercador 
as re-.;Jamaçoes POPúlares, nao 
r:.e da conta au aever que lne 
caoe, de COJOJr abuso's, e está 
permmndo, explicitamente ou 
.1!'-'r Simples onussao, que as 
empresas ·.aspecmuzaaas fatu­
rem milhões, ilaqueando a fé 
A aesavJsaaa ingenuidade á~ 
:Ullhares e m!lnares de pres­
•anustas, peJo .Hras!l afora. 

mente minhas atividades à fren 
GERALDO SANCHES 

23-1015 . 

------------------------
que desde já começa a ser 
chamado como o "encontro do 

ano" é o que está programa­
do para o próximo dia 3 de ja 
neiro, no Maracanã, colocan- . 
do frente á frente os cam­
peões do Rio e São Paulo, res 
pectivamente, Botafogo Futebol 
e Regatas e Santos FC. 

Diôrio (le S_Datiio ~ 

presente em todos 
os assuntos 
completo em todos 
os sentido~ r 

· .. ( 

J 

o jornal predileto 
das famílias 

·~·- · 

' ? ~ 
l 

! 

. ' 

~ao estamos sugerindo nada 
;rla,s ao que o fiel cumprimen 
•v aa_ lel em relação às orga­
mzaçoes muionanas elas ces­
~as ae Natal. Só isso. A pre. 
;:Haencla ua República e o ~,;on 
semo ae MiniStros estão 'no 
"ever llllj)O-õtere-avel âe ! 
v gor azer 
' ar a Jegrs!açáo especifica 

a um cte que se coloquem um 
J,Jon;o tma, nos atos lllCitos al­
l.amente lesivos à economia po 
PULar. JJo comrário, a opimao 
.l>Ubhca acabará cone! · d um o que 
m teresses excusos estão exer-
c~nao mfJuéncia, nos altos esca 
loes admlmstrativos para q 
a re· - • ue 
" 1 _nao seja cumprida e os 
cesteiros aunram lucros ex-

traordinários ou extorsivos à 

custa do povo. 

----------
- J>REVENIR E' MELHOH. -

QUE REMEDIAR 
- 1't·uha em seu esta\Jiclcci -
- meuto industrial ou cn- -

COMUNICADO 
O DR. LYUIO DO PRADO JUNIOR, cirurg"i:io-den~isla, 
com consultório nesta cidade, à Av. Cel. 1\ial·condes, 142i, 

COillnnica aos seus amigos e c!ie:nt.:!s que se aur.entará des 
ta Gitiad<! do dia 22 do c01-rente a 2() do próximo mês. 

Presiucnte Prudentd - Dezembro de 1.931. 

I 23-969 ----------------· DECLARAÇÃO 
de novembro de 1.954. Declaro para efeito de reti­

rada de 2.a via na repartição 
comi)etente, que perdi minh2 
Carteira Nacional de Hahili-
tação de Motorista Amador n.o 
0025 - P.G.U. 1704, expedida 
1Jel~ Circunscrição de Transi· 

Para todos os fins firmo a 
presente fazendo-a publicar no 
jornal "O IMPARCIAL'' de Pre 
sidente Prudente. 

"l 
I 
I 
I 

to de Santo Anastácio, em 24 

Santo Anastácio, 28 de de· 
zembro de 1.961. 

(as.) Mál'io Sca.-pa Mendes 
23-1014 

u••~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••,• . I 

Prgnto Socorro 
~ 

--DO 

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO LUIZ 

e 1172 - mrrcial todos os documen-
tos eXig·idos pela Lei. I 

- I 

-~----- -- -• 

Medico com plantão permanente 
Remoções com ambulancia 

RV;l DR. GVRGEL, 101 -FONES, 1171 
PRESIDENTE PRUDENTE 

··•-••••••••••••••••••••••••••••~~•w••~~••••-

Grande Liquidação! 
• "**] 

Com a conquista de titulo 
de campeão do Brasil, pelo ti­
me de PELE', tal competição 
amistósa, ganha ainda maiór 
dóze de interesse. 

Declaração 
CERTIF1\..d\1JU U.t<; J'itOPRIE· 

DADE PERDIDO 

Declaro para fins de direi· 
to haver perdido o certificado 
de propriedade n.o 332.417, ex­
pedido pela Delegacia de Po­
lícia de Rancharia, em 21 de 
março de 1.960, pertencente ao 
veiculo de marca Ford, motor 
F64AAOSB-11.4B6, fabricação 
1.960, de côr Marfim e Verde 

Declaro mais que fica sem 
efeito a PRtMEIRA VIA, por 

;t.arem providenciando a SE­
GUNDA V iA, junto a reparti­
ção competonte. 

Por ser verdade passo a pre 
sente declaração que assino. 

Rancharia, 27 de dezembro 
de 1.961. 
as.) JOSÉ RODRIGUES MO· 

R EIRA 
proprietário 

23-1016 

O veterano Pépe, campeão 
Pauli$ta e Campeão brasileiro 

--·-------------------
Declaração 

:Oeclaro para firts·. de Direi· 
to que tlerdi a minha carteira 

Nacional de Habilitação de ca• 
tegoria amador, sob n.o 
1.666, P.G.U. N.o 1.666, expedi· 
da pela Delegacia de Polít::ia 
de nancharia, em 3 de junho 
de· 1.9\30 

Declaro mais que, fica sem 
efeito 1: , -_Ul\<IEIRA VIA, por 
estarem r : ortdenciando a SE· 
GUNDA UVIA, junto a reparti· 
ção competente. 

Por ser verdade passo a pre· 
sente declaração que assino. 

Rancharia, 20 de dezembro 
de 1.981 

as~ THÉOPHILO ALVES· 
JUNIOR 

23·1016 

Venha conhecer a grande liquidaçãd da ~eção de vendas~ a ta rejo 

RUA 

DAS CASAS . GERALDI 
POUCOS J)IAJ 

DESCONTOS DE AfS ~0010 EM: 
MOT6RES E BUMBAS - ARTIGOS DOMES'l'TCOS - TUBCS, CHAPAS E ... GONEXóES - T11v· 
TAS - OLEOS ·- ARTIGOS SANITARIOS EM GERAL -- ll'iANILHAS - TELHAS DE VIDRO 
ARTIGOS DE ELETRICIDt1DE- FERRAGENS - TELHAS BRASILIT - ROLAMENTOS - ET(!. 

ICOLAU MAFF I, 111- RUDEN 
e· 

-- - ' •.• .., '~~· . r...- . • .,. t , . 


